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INTRODUÇÃO 
A utilização da análise cefalométrica nos estudos ortodônticos permite detetar anomalias craniofaciais e medir o grau de desarmonia dento-esquelética e tegumentar. 

Na tentativa de qualificar e quantificar as diferentes variáveis cefalométricas e auxiliar no planeamento do tratamento ortodôntico, ao longo do tempo foram desenvolvidas 

várias análises, permitindo uma melhor avaliação dos problemas dento-esqueléticos específicos de cada paciente. É neste contexto que surge a necessidade de realizar 

estudos descritivos da nossa população, de forma a que o diagnóstico e o plano de tratamento sejam realizados com normas de referência baseadas nas características da 

população portuguesa. Apesar de todos os eventos demográficos que ocorreram na Península Ibérica, esta apresenta uma população com uma heterogeneidade reduzida.  
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

CONCLUSÃO 
1. Perante uma população juvenil homogênea, as normas determinadas podem ser aplicadas a todos os jovens caucasianos portugueses neste intervalo de idades.   

2. Em relação ao dimorfismo sexual pode concluir-se que a população portuguesa feminina apresenta uma face mais convexa devido ao maior ângulo naso-labial; Os 

rapazes apresentam maiores valores tanto nas variáveis angulares quanto lineares. Estes valores são compensados após pico pubertário feminino.  

3. Em relação à diferença entre raparigas pode concluir-se que após o pico pubertário há um considerável aumento da altura facial devido ao crescimento mandibular. 

4. Como a amostra foi de oclusão não selecionada, nenhuma conclusão pode ser determinada relativamente a estas variáveis. 

 

 

 BIBLIOGRAFIA 
1)Vale	
  F.	
  Análise	
  esté1ca	
  da	
  face	
  da	
  população	
  portuguesa	
  com	
  base	
  na	
  posição	
  natural	
  da	
  cabeça.	
  2004	
  2)Leitão	
  P.	
  Contribuição	
  para	
  o	
  estudo	
  das	
  caracterís1cas	
  craniofaciais	
  da	
  população	
  portuguesa.	
  1997;	
  3)Flores	
  C,	
  Meyer	
  N,	
  Gonçalez	
  A,	
  Oefner	
  P,	
  Shen	
  P,	
  Perez	
  J,	
  et	
  al.	
  Reduced	
  gene1c	
  structure	
  of	
  the	
  Iberian	
  peninsula	
  revealed	
  by	
  Y-­‐chromosome	
  analysis :	
  implica1ons	
  for	
  popula1on	
  demography.	
  Eur	
  J	
  Hum	
  Genet.	
  2004;12:855–63;	
  4)Enlow	
  D.	
  Handbook	
  of	
  Facial	
  Growth.	
  3rd	
  ed.	
  
W.B.	
  Saunders;	
  1975.	
  5)Pereira	
  R.	
  Face	
  Morphology	
  of	
  12	
  Year	
  old	
  Children	
  in	
  Portugal.	
  University	
  of	
  Bergen.	
  6)	
  Ursi	
  W,	
  Tritman	
  C,	
  McNamara	
  J,	
  Behrents	
  R.	
  Sexual	
  dimorphism	
  in	
  normal	
  craniofacial	
  growth.	
  Angle	
  Orthod.	
  1993;63(1):47–56.	
  1993.7)	
  Steiner	
  C.	
  Cephalometrics	
  for	
  you	
  and	
  me.	
  Am	
  J	
  Orthod.	
  1953;39(10).	
  8)	
  Linden	
  V	
  der.	
  Facial	
  Growth	
  and	
  Facial	
  Orthopedics.	
  Quintessence;	
  1986.	
  9)	
  Fishman	
  L.	
  Chronological	
  Versus	
  Skeletal	
  Age,	
  an	
  Evalua1on	
  of	
  Craniofacial	
  Growth.	
  Angle	
  
Orthod.	
  1979;49(3):181	
  10)	
  Gregoret	
  J.	
  Ortodon1a	
  e	
  Cirurgia	
  Ortogná1ca	
  -­‐	
  Diagnós1co	
  e	
  Planejamento.	
  Editora	
  Santos;	
  Citado	
  por:	
  Gregoret	
  J.	
  Análisis	
  de	
  Bjork-­‐Jarabak.	
  In:	
  Gregoret	
  J,	
  Tuber	
  E,	
  Escobar	
  LH,	
  Fonseca	
  AM	
  editors.	
  Ortodoncia	
  y	
  cirurgia	
  ortogna1ca,	
  diagnós1co	
  y	
  planificación.	
  1.ª	
  ed.	
  Barcelona:	
  Espaxs	
  Publicaciones	
  Medicas.	
  Reimp.	
  2000.	
  p	
  175-­‐98–9.	
  10)	
  Moyers	
  R.	
  Handbook	
  of	
  orthodon1cs.	
  4th	
  ed.	
  Year	
  Book	
  Medical	
  Pub;	
  1988.	
  11)	
  Rickens	
  R.	
  Planning	
  Treatmnet	
  on	
  the	
  Basis	
  
of	
  the	
  Facial	
  Panern	
  and	
  an	
  Es1mate	
  of	
  Its	
  Growth.	
  Angle	
  Orthod.	
  1957;27:14–37.	
  	
  

!

Tabela III– Normas Cefalométricas determinadas para a população juvenil 
portuguesa 

 ♀ 8-11 anos  ♀ 11-14 anos ♂ 8-14 anos 

 Norma S.D. Norma S.D. Norma S.D. 

SNA(˚) 83,4 2,9 82,1 

78,8 

79,7 

132,2 

4,1 

32,4 

31,2 

133,5 

0,7 

1,5 

-2,2 

0,2 

115,5 

4,2 81,3 3,6 

SNB(˚) 80,3 2,8 4,1 78,3 3,6 

SNPg(˚) 80,8 3,2 3,8 78,9 3,6 

NSBa(˚) 126,8 3,7 6,1 129,6 5,4 

NL-NSL(˚) 3,8 3,1 2,6 6,2 3,4 

ML-NSL(˚) 30,9 4,9 5,3 34,9 5,4 

NL-ML(˚) 29,9 4,8 4,9 31,9 5,1 

Me-tGo-Ar(˚) 127,6 7,7 8,2 133,5 7,0 

N-Sp’/Sp-Me 0,7 0,1 0,1 0,7 0,1 

Pg-NB (mm) 1,3 1,4 1,2 1,1 1,6  

UL-EL(mm) -2,5 1,7 2,6 -1,7 2,3 

LL-EL(mm) -0,6 2,2 3,0 0,7 2,9 

Naso-labial(˚) 114,5 7,2 7,7 111,1 8,5 

Tabela II - Resultado das variáveis relativas à diferença entre 
raparigas dos 8 aos 11 e dos 12 aos 14 anos!

 Idade N Média SD p ≤ 0,05 

NSBa(˚) 8-11 26 126,8 3,7 0,002* 

 12-14 20 132,2 6,1 

Me-tGo-Ar(˚) 8-11 26 127,6 7,7 0,016* 

  12-14 20 133,5 8,2 

NSp’/Sp’Me 8-11 26 0,7 0,07 0,038* 

  12-14 20 0,7 0,06 

Na-Sn-Ar(˚) 8-11 26 121,8 4,6 0,02* 

 12-14 20 125,7 6,3 

Sn-Ar-Go(˚) 8-11 26 144,3 8,2 0,001** 

 12-14 20 136,1 7,5  

Ar-Go-Me(˚) 8-11 26 127,6 7,7 0,016* 

 12-14 20 133,5 8,2  

Ar-Go-Na(˚) 8-11 26 54,6 4,9 0,042* 

 12-14 20 57,5 4,4  

NS: Não Significativo; * Significativo p ≤ 0,05; ** Muito Significativo p ≤ 0,001 

!

Tabela I - Resultado das variáveis relativas ao dimorfismo 
sexual 
!

 Sexo N Média SD p ≤ 0,05 

SNA(˚) ♂ 44 81,3 3,6 0,050* 

 ♀ 46 82,8 3,5 

NL-NSL(˚) ♂ 44 6,2 3,4 0,001** 

  ♀ 46 3,9 2,9 

ML-NSL(˚) ♂ 44 34,9 5,4 0,003* 

  ♀ 46 31,6 5,1 

Me-tGo-Ar(˚) ♂ 44 133,5 7 0,046* 

  ♀ 46 130,1 8,4 

NL-NSL(˚) ♂ 44 6,2 3,4 0,001** 

 ♀ 46 130,1 8,4  

T-NB(mm) ♂ 44 110,8 7,4 0,009* 

 ♀ 46 110,7 7,8  

Naso-labial(˚) ♂ 44 111,1 8,5 0,025* 

 ♀ 46 114,9 7,4  

Ar-Go-Me(˚) ♂ 44 133,5 7,0 0,046* 

 ♀ 46 130,2 8,4  

Na-Go-Me(˚) ♂ 44 78,4 5,2 0,001** 

 ♀ 46 74,3 5,4  

Sum of 

angles(˚) 

♂ 44 398,1 5,3 0,001** 

 ♀ 46 394,4 5,1  

♂: Masculino; ♀: Feminino; NS: Não Significativo; * Significativo p ≤ 0,05; ** Muito Significativo p ≤ 0,001 
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Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

ü  Idade cronológica dos 6-14 

anos 

v  Tratamento ortodôntico prévio  

ü  ANB 0˚ a 4,3˚ 

 

v  Intervenções cirúrgicas 
 

ü  Face sem assimetrias 

 

v  Extrações 
 

v  Presença DTM 
 

• 324 telerradiografias  
• 143♂ e 180♀ 

 
Recolha 

• Dolphin 
Imaging 
Software/32 

 
Análise • 90 telerradiografias 

• 44 ♂ e 46 ♀ 

 
Inclusão 

• IBM® SPSS® 
Statistics, 
versão 21 

 
Tratamento 

TESTE T-STUDENT 
UNILATERAL 

 
Dimorfismo sexual 

♀ / ♂ 

 

Raparigas 
8-11 / 12-14 

Variáveis	
  Analisadas 

T-­‐NB(˚) 

T-­‐NB(mm) 

T-­‐ML(˚) 

T-­‐⊥(˚) 

Pg-­‐NB(mm) 

UL-­‐EL(mm) 

LL-­‐EL(mm) 

Naso-­‐labial(˚) 

N-­‐S-­‐Ar(˚) 

S-­‐Ar-­‐Go(˚) 

Ar-­‐Go-­‐Me(˚)	
  

Soma	
  dos	
  Ângulos 

Variáveis	
  Analisadas 

SNA(˚) 

SNB(˚) 

SNPg(˚) 

NSBa(˚) 

NL-­‐NSL(˚) 

ML-­‐NSL(˚) 

NL-­‐ML(˚) 

Me-­‐tGo-­‐Ar(˚) 

N-­‐Sp’/Sp-­‐Me 

⊥-­‐NA(˚) 

⊥-­‐NA(mm) 

⊥-­‐NL(˚) 
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